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Prezados

Segue para resposta em conjunto com a gestão da AB, devido a IBRAPER não passar por fluxo
regulatório.

Porém considerando:

Considerando que o Sistema Único de Saúde (SUS) organiza-se em uma rede hierarquizada, mediante distribuição
de competências segundo o grau de complexidade dos serviços. No âmbito da PolíƟca Nacional de Atenção
Oncologia, com a PORTARIA Nº 874, DE 16 DE MAIO DE 2013 que InsƟtui a PolíƟca Nacional para a Prevenção e
Controle do Câncer na Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças Crônicas no âmbito do Sistema Único
de Saúde (SUS). Considerando DECRETO Nº 62.394, DE 28 DE DEZEMBRO DE 2016 que InsƟtui a Rede "Hebe
Camargo" de Combate ao Câncer (RHCCC) e dá providências correlatas. Considerando Resolução SS – 42, de
22-6-2017 Aprova o Regulamento da Rede “Hebe Camargo” de Combate ao Câncer, insƟtuída pelo Decreto -
62.394, de 28-12-2016, e dá providências correlatas. Atualmente, a Rede de Atenção Oncológica está formada por
estabelecimentos de saúde habilitados como Unidade de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia
(UNACON) ou como Centro de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia (CACON). Os hospitais habilitados
como UNACON ou CACON devem oferecer assistência especializada ao paciente com câncer, atuando no
diagnósƟco e tratamento. Essa assistência abrange sete modalidades integradas: diagnósƟco, cirurgia oncológica,
radioterapia, quimioterapia, oncologia clínica, hematologia e oncologia pediátrica, medidas de suporte,
reabilitação e cuidados paliaƟvos.

At.te.
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